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O ens i no r e fl e te sempre ,de forma mais ou me nos agudizada,o som ndmero de contradiçÕes e­
xi s tent es na sociodad e C•3 PÍ t elis t a, na qua l e le presnnt emt::nte se ínser;.J .Assim n6s assistimos 
dorr:at) das no asas esco l a s a um des e r. rols r s :·.m fim de vc:irios tipos de contra diçÕes que vão des­
de aqu eles que se referem a uma ou outr:J questit particular do unsino quo nos é ministrado até 
aos traços gerais em que ele es tá e s quema tiz :J d(;). 

Devido há m<is t unc ia inevi Uivel des t as contra diçG'es os ostudontes sc:;mprc so uniram e organi­
~aram pa ra estuda r em a s melhores formas ,., a s resolver . Mesmo nos momentos mais di ficeis, em que 
o n"press Ão da burg:.JSs ia sobre to do e qu al quer movimento r s ivindi .\ tivo de.sde logo actuava em­
pregando os m6todos ma is roprossivos por meio.r raiva com que se aba tossc a violência rGaccioná­
ria da burguesia so bro estes movimentos r u.i.v indicativos, nunca os consaguiu abafar ou balar de­
finitivDmcnte . E i s to porquê? Porquc oexis t ência ou n;;o do movimento r e i vindicativo 1 do movimento 
s indical,n~o pode d ;::;pende r da vontade sub j:.:ctiva dostn ou délguela facç;;o da burguesia .Ele. m ... 
xists e exist irá' inevit 'Jv olmcnte,enquanto exi s tin;m as contra diçÕes insrentos ao ensino e so -
cied 'J de c opi t alistas .r as ;iim que após o 25 de Abril v emos l evanta r do Í'J arte a Sul do país um 
fortG mov i mento s indicnl dos e stu dantes q ue visa m r.ü t er açÕs s m<Jis ou menos profunda s no ensino 
f a scista. Contrariam ento ao qu e mui t os oportunis t a s apregiJam ,o sindical~.smo e s tudantil não mor­
reu . Antes pelo con t r á rio, par u mau f 2do de toda a bu r guesia port u gu osa, cüo r Gdobrou de força, 
ala strou-se a zonDs onde prJ c t icamGnts ainda n;;o e xistia qu2lq uer resistência aa ensino burguês 
ampliou as sua s dimons6'cs t a nto o nív :.ll qu alita tivo c orno quantitativo. Foram AS lutas da ópoca 
de Junho, pela defesa do apto e não-apto, pel a não r úal i zação dos c xélm l.ls fascis ta~, p ala insti tu­
i ção de método s rncüs demo c ráticos, .na apnmdiz2.gom,p el a r e es t r uturação dr f' mfltérias,pelo sanea­
mento , ps la gestão der.1ocrtí tica d .'3 s escolas ,contra as vária s t CJn té3 tivas da burgu esia de boicotar 
todas as no s~2s dec .LsÕes e í:~mpr oendnmentus . Po der<Jso movime nto r eivindicativo que se al astrou 
a tê hoje l> que E:Jgudizou cm us trem'3 qs c ont radiç.;es da polít ica de burguesia pa r a o ensino como 
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o prova a questno do s erviço cívico, em qu e as v "irias f o rç''lS da coligi:lçao gov er namental nao se 
ontendem .Dos de os tempos da fero z r epre ss;CJ f asc i s t o sté hoj.::; po demos s cmprr:: V8rificar que contra 
os medida s un t i-popula res que a bu r guesia pre t Gnde i miJÔ r ao c nsino, pela r c:soluç 2o dos no s sos 
;J roblemns quo dia a di a nos surs1um nõs e s .colél s r só com uma f o rça podomu s conta r - a nossa força 
un ida e o r ganizada. Por t al f acto sempre s o ubemos prosG:svor contra to dos aqueles quo querem ve:: 
esta nossa f orça destr uída os pr inc í pios qua orientam o IV!ovitncmto Associativo .Os princípios do 
f"l. A. não s erv om 1 c ontrari ::mlt;nt[] 2 0 qll!o a progb21m aos 4 ventos tcdos aq uel es quu utilize ndo outras 
nur.rnus pretc~ndcm c o nseguir r- - ·ti]o que o f ascit>rro não consugu5.u por moi n da r c prus s ão fero~- a­
cnb ~3 r c •:.Jm o s indic :~ l~s mo __ e studantil--- p élrEl colocar ·~;m os t;;s tuda ntes a n :bo qu8 cb s rr:, f o rmist qs. 
Os pr 5_ncí p:i.'.lS rio :V!c n "lo Sôo 11 C:JdUC'.1S 11 , " ustt~t rs:'. s " o u 11 r r:: f o r mistes 11 , o::Ü HS s ~o, e f Gctivame nt e' ,um 
dos mr ,i.os p::1 r :::1 prl: s •~ rv ~•r a f c r ça do f'lA prJi s ol cs crüoc <Jm-s ;~ no s ~ rviço du um f .J rte mov ime nto 
cm ~s o e de mnss::s . DGf<~ ndemos , poi s , in t r :-:ns i gcn t c"mt::nte: , c o ntr"l t od'.J S ::~qu ul o s quo prete ndem to r 
n <'~r o i11A c m movimc n tflçr) ,,s grupus cula rcs m.:J i s o u mclno s "ré'idic cüizndos" 
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muito provt-.:i tosa à infil 

trc1ç8o rb s i duolo gias poq ucmu -· •urguf; sas dt.:: m :~ r g.i. n .:ü i zoJç;•J d:J :: ;:s tud.s nt8s, po r um movime nto sin:· 

di cA! ou associativo coeso, fur t8 e do massAs , ~nic a fo rma du arra ncar mo s ~ burguos i a es ta ou Q 
quGlA vi t1ria , du l h& po de r mus f az or fr8nto , d~ possibi l itar que as i d~ias pro gressista s de ser 
vir o povo nns escol :os , s u j am compr condidas e a dc:J ptad r.~s por lé1 rgos sec tor e:s do estudante s . 

Por i sso d t~ ft: n dumos : 
- o d8n:~2.ticj~d"lde- porq ua o jvJA ou S n ::1o dDvc nuncn pc rdür ,:J s un bAse de mas s as. A sua ori 
entnç~o e as su3s decis6c s devGm assentar numa ampl ~ d ernocr~c ia . Todos o s e s t udant es devem 
ser consu1:Lr/c::~ s obro tod:J s os problernss e sobre e l es dovom dr.r. i dir. A_m;i,no:ria deve subme­

·ter - so ~ mai ori a . 

- a -~i~Üié}jQ..- ptJr:c qul" o JViS '''-~j -, um f :J rte mov:i.ment o 1% nec r:J s st.h :io que< eh: s o ja co 8so, 'dni­
c o . A uxistôncia ds mcis do q ue um:J t andGnci a p ~ra o r! Jvim8 nto Sindic8l 6 inevit~vol, pois 
dé'ido L1 s ,,u c ::r8c:t~~ r dr_, grupo soci :::l h~ t erog ~nco e d;;s li gEJdo da produçno , os e studante s po ­
d;_:@ di.lf.·-ndbr <.:sti:l o u aqu~· le pro gr.-Jrna p;Jlí tico. No c ntzmtD , d ;vemos c omb2tor t odCJs aq uel e s 
que p\;l o sua i de o l ogia polít i cn pri:lte;n d..;m subotar o 1'15 tra nsfo r ma ndo o si.n dicoJismo de ma.§._ 
s os 1'~m s.in dic cüi s mo du s ::.: i tos. ,!!., uni d'Jd8 do fvrs n8o ó criada a partir du ducr<-:tu s corno pro­
t undum us ruL• rmi stils, mas c o ns troi - s cc; tJ conscli di'l -S8 na lut"l c o nt r a obj8cti.vo s concrectos 
dD Ensinu da bu r gucs i r:-J . 

- P. :J..El~r~i..d.:?2;:.,.i.9:T.'2 • .!?_ .• §Lf.E.r_~,,:).j,_g_:]._Q.§~do - porq ue ungl ub?. de ntro dG si t od:J uma s éri u de Dle me n 
tos p2rtid5rics , mas t amb6m a Gnt• rm~ massa de ustudantos s um parti do u p~rq u u el e ~ inde­
pen dc:nt e d~.-. crEdo q w: c ,Jdo um pro f t., ssc . 
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- u pr.J.=l S.lC J,;_Ç!, ·?oe- o que nao po dsmos c , ngl t 'J nclo Cl ba nduira du np2rtid::rismo do i\.1A , pre gar 
Õs dsc::..~ n di d:Js umn psaudo - üp::lliticid'"ldc; do m~, s . nD . [1Jo sau soio ·:l discuss ÊÍCJ polit ic a de t o do s 
os probl.Hn"!s dovb sc;r uma a r ma o ut iliz ,:Jr po r t odos os progr ossis t <Js . NÃo devamos i mpodir 



' 
..,~"" ro t:i vnr:Lcs opçÕes polít ic~s surjom no mo '.. mc.'nto , dcv c. m~Js , sim, l éJnçar uma luta sem tré-
guos cuntrn tod.Js os opor tunist 'Js "' assugur<1r , d-J s s·-:- í 'l' \o, qu b o i"'S dos ;;;studantcs s~::: colo­
qu 0 delib t)radilmcnte 8 dê umn f o rm2 co n sci<~nh; AO st:rviçc do Povo Português e da política 
do Prole t ariadn . 

_ .ê,...rB~\s!êrJ_cj.i!,- nÊiu h:ndo os es tud2ntt.:s a c ap"1ci d e3d t~ dc. rnodi ficar a suci L::dadu , pois os te P.ê.. 
pel r enovador s6 podu comp8tir ~ classe o p 8r~ri a , u VGr ificando quo enquato o ensino 2sti­
ver ao s •:. rviço da burgu :Jsia, existirão incvi t::~v~.ümonte proble.mas que urge r L";sc.Jlvcr, os est~ 
dantes vêem-ss obrigedos a travar umA l uta de resist~nciA nns escolas. DG resist~ncia con­
tra as tentativas da bur guesia de torn ~r o ensino c ada vez m~is selectivo, d8 resistência 8 
ideologia burgue sa que nas nscolas nos impin gem, de r es i s t ôr,r; .:j. a ~: nos sa l onta tra nsformação 
em qu adros servidores de uma sociedade qu8 cons i deramos i njusta e decadGnte; de resistêr­
cia nas vitórias que t ent am~s consolid~r, etc . 

- ~ repres entatividade- devemos luta r por - qu8 todas ~ s ast ruturôs da organização sindical es 
tudAntil sejum verdadt:úrnmr::ntf.; r epres em at i vas d:Js necessidad...;s dost~s. Par~ t al não bast; 
que sejam eleitas pulos l ~rgas massas , f fundamental que após a s ua ~leiç~o s ~ j am cuntrola­
das ,efactivom~nte , p~ las massas. EstH controle s6 sor~ Gf 8ctivo c consequente sa existir 
uma l~ngo pr9tic a de luta e a existGncia da o r ganizaçÃo dos ostude. nt0s na base . 
Par'l lt ·)Vôr pCJr'l ~ fnmtu a luta cont r n o c nr s c tc;r r caccion!'irio o r eprus siv:J do :.;;nsino da 

burcJuesio 6 nucuss.:':ir.i a uma fo r te organizaç:Ío sindical. Ase im cnmo de f rmdr;mos ü CP.r~ct~r t:.rni t~­
rio do mov imento simliêul tambjm def;;mdumos a nocessidad~ do orgDni zeçÕ8S sindi ccis únicas. A 
criaç;0 de urqaniznçÕ~s paralelas só servu par9 desunir e dividi r os 8studantus e diminuir a c~ 
pacidade do arrancar vit~rias 5 burguesia. 

TAmbém .'3 organ:i. z -aç~o sinciic é:! l dcJs estudantes dtcv8 sor 2partidf!ri il , n;o podundo f azer parte 
integr ante num do ap~r .• lho d2 estado nem s er um apEndic s de qual quur p~rtido ou orgonizaç;o po­
lítica. 

A orguniz uç;::!8 sind:Lc tü é composta pol as e-s truturas de cu r s u , que com t udo o conjunto de es­
truturôs .int c;rm6di 2s -juntos de dul c gadcJs , inter - junt."\s , etc· quB culminê!nclo no DG, formnm as 
AAEE. 

Os organismos do bas t:: s;o as ComissÕ <_; s de Curso . Sc;m a o rgcmizaçÕo dos ust udant:;)s na base , 
estss pcrd8m a c a pacidade: de consoq uon h ;mento r esolverem os s •Jus pro bl c:mas. Para essas estrut.!:!. 
ras devem s c: r r:ü8i tos oque.lGs qur. msis erd'l r mos trEm na lutn contra o ensino burguês, aquelas 
qu e melho~ possam alert~r todo s os col egas p 3r ~ os problemAs dos cursos e f azer co~ est~s par­
ticipem activam· ~ntc na sua resoluç~o . To dq a su3 Actividade deve s er amplamente controlada pe­
los estudontos, ;YJdcndo ser n ;vogadns ô to cio o momento. 56 éJssim podt::mos evitar que: Bstas estr.!:!_ 
turas s Gj 2m t ransformadas am org~os cupulis tas 2 tr3idor~s das decisGcs d8mocr~ticas dos es tu­
dnn tes. 

Todas os outras estrut uras dovom tamb6m Ser controla das , p0l os ~studantos, podendo os olL­
mentos qu e as intcgr om s e r em d~mitido s a t odo o t empo. 

~ , portanto , um obj ~ctivo i m2diato dos estudan t"'s a r econstrução de toda a o r ganização sir:. 
dical dest r uída p8lo r 0gimc fascist A. 

56 assim poderemos enfr Gntôr t odas as manobras da burguesia e luta r cons aqu bntement o por um 
Ensino Ao rcrvi ço Do Povo. 

Coimbra, 6 de FevGr eirs do 1975 . 

LISTA /l. - AO SERVI ÇO DO POVO VENC E !~UIOS 

(propos t a pelos N6cleos Sindicais) 
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